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1. INTRODUÇÃO 

A região Neotropical é a que concentra a maior quantidade de espécies 

de peixes de água doce de todo o mundo com 4475 espécies descritas (Reis et 

al., 2003). Muitos rios e lagos da Amazônia tiveram sua diversidade de peixes 

estudada, e de modo geral, apresentaram altos valores de riqueza e 

diversidade, sendo que no Rio Negro, Goulding et al. (1988) relataram mais de 

450 espécies de peixes e Chao (2001) estimou haverem 913 espécies, sendo o 

rio com o maior número de espécies de peixes do mundo.  

Goulding et al. (1988) realizaram uma descrição do alto, médio e baixo 

Rio Negro sob o ponto de vista social, geomorfológico, geológico e 

principalmente ictiológico. Para cada porção do rio, praias, lagos e igapós 

amostras de peixes foram obtidas com redes de arrasto de praia, malhadeiras, 

puçás e anzóis. Os grupos mais capturados foram os Characiformes, 

Siluriformes e Perciformes. Os autores ainda sugerem que, se estudos fossem 

realizados em igapós, igarapés e no fundo do canal principal de Rio Negro, 

novas informações seriam obtidas. 

Souza (2001) descreveu que cerca de 75 espécies foram exploradas e 

comercializadas. Entre 28 a 65 milhões de peixes ornamentais vivos foram 

exportados e comercializados de Barcelos no Rio Negro durante as safras de 

1998 a 2003. Porém apesar da grande importância para a economia local é 

necessária uma estratégia de manejo desse recurso pesqueiro (Itauassú, 

1999). Um dos pontos básicos da manutenção dessa pescaria é o alívio da 

pobreza de famílias que vivem quase que exclusivamente da pesca, isso gera 

um ganho extra, podendo manter as famílias em seu local de origem (Chao, 

2001).  

A cidade de Barcelos está localizada a margem direita do Rio Negro, 

possui área territorial de 122.476 Km², população de 25.410 habitantes (IBGE 

2009), A captura de peixes ornamentais é a principal atividade econômica, 

responsável pelo emprego de aproximadamente 1600 famílias, movimentando 

cerca de 65% da economia da cidade (Prang, 1996, Chao, 2001; Souza, 2001). 

Existem peixes que habitam troncos e são comercializados e exportados 

como ornamentais, podendo citar as espécies: Liosomadoras oncinus e Tatia 
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aulopygia, fazendo parte da INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº, 203, de 22 de 

outubro de 2008 do IBAMA, foi baseada na Instrução Normativa n°13/2005 e 

na Portaria IBAMA n° 62N de 1992, permitindo a comercialização dos mesmos. 

Essa lista contém 171 espécies e 8 gêneros. Na prática, esses 8 gêneros 

representariam mais de 350 espécies (entre descritas e não descritas), dentre 

essas, cerca de 80 tem relevância comercial conhecida como ornamental, nos 

abrindo um universo de 250 espécies que podem estar efetivamente sendo 

comercializadas. 

Seguindo essa linha de pensamento faz-se de fundamental importância 

estudar a ecologia trófica dessas espécies. Visto que o conhecimento da 

alimentação natural de peixes é essencial para compreender fatores 

alimentares importantes tais como o da nutrição, que gera informações sobre 

as necessidades e a assimilação dos alimentos, os levantamentos faunísticos 

e florísticos que podem ser obtidos utilizando predadores como simples meios 

de coleta, e a ecologia trófica (Zavalla-Camin, 1996). 

Neste contexto, o presente trabalho propõe realizar o estudo do 

conteúdo estomacal das espécies de peixes associadas a troncos submersos 

no igarapé Daracuá, médio Rio Negro, Barcelos, AM. 
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2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo Geral 

 Determinar a composição da dieta dos peixes que habitam 

troncos no médio Rio Negro, região de Barcelos-AM. 

 

2.2 Objetivo Específico 

 Identificar a ictiofauna presente nos troncos coletados; 

 Coligar os principais componentes da dieta dos peixes coletados 

nos troncos e suas categorias tróficas; 

 Determinar o regime de alimentação dos animais (dia ou noite), 

localização das presas (dentro ou fora do tronco); 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 REGIME HIDROLÓGICO DOS RIOS 

Essas condições de flutuações aquáticas proporcionam vários padrões 

de adaptações morfológicas, anatômicas, fisiológicas e comportamentais dos 

animais e plantas, influenciando na disponibilidade de hábitats, alimentos e nas 

condições físicas gerais a qual dependem os organismos aquáticos (Junk et al., 

1989; Junk 1997). 

Os organismos que formam esta biota desenvolveram estruturas 

adaptadas a essa alternância de fases, sendo que o grau de adaptação é 

determinado, em parte, pela posição espacial que a espécie ocupa no sistema, 

resultando na formação de gradientes laterais ou longitudinais que possibilitem 

a realização das etapas pertinentes de seu ciclo de vida como reprodução, 

crescimento, alimentação ou mesmo fugir de condições desfavoráveis (Petrere, 

1985). 

Uma das principais características das planícies de inundação em 

regiões tropicais e subtropicais é o elevado número de espécies, em especial a 

de peixes (Junk, et al., 2002; Soares et al., 2007). Dessa forma, essas planícies 

desempenham um papel decisivo na manutenção da diversidade biótica, sendo 

de fundamental importância o aprofundamento nos estudos dos processos 

ecológicos que envolvem esse tipo de ecossistema. Um fator relevante na 

dinâmica das comunidades de peixes é a relação existente entre espécie-

predador e espécie-presa, pois a ocorrência de elevados níveis de predação 

em ambientes aquáticos pode exercer grande influência em toda a cadeia 

trófica, afetando atributos da comunidade e controlando a produtividade do 

ambiente (Carpenter et al., 1985; Ramcharan et al., 1995). Muitos estudos 

realizados (Diana, 1995; Wootton, 1998; Pouilly & Rodriguez, 2004)  indicam 

que os predadores exercem forte impacto sobre a distribuição espacial e sobre 

o comportamento das presas, tanto no tempo ecológico como no evolutivo 

(Oliveira & Goulart, 2000). 
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3.2 PEIXES ORNAMENTAIS 

Segundo ANDREWS (1990), mais de 150 milhões de peixes 

ornamentais são vendidos anualmente no mundo, gerando uma soma de 

recursos financeiros da ordem de 7,0 bilhões de dólares. A importância desta 

indústria está no grande potencial para contribuir para o desenvolvimento 

sustentável de recursos aquáticos.  

Os peixes ornamentais oriundos da Amazônia despertam grande 

interesse em aquaristas de todo o mundo. RIBEIRO et. al, (2009) estudaram a 

importância da geração das divisas, visto que a maior parte da produção 

destina-se ao mercado internacional. 

Nos Estados Unidos, o mercado de peixes ornamentais move, 

aproximadamente, US$ 1,5 bilhão por ano (CHAPMAN, 2000). Porém, a 

produção de peixes ornamentais de água doce realizada no país não atende a 

demanda (Harvey, apud ROWLAND e COX, 1998). Diversas espécies de 

peixes brasileiros, tais como o acará-bandeira (Pterophyllum scalare), o acará-

disco (Simphysodon spp.) e o cardinal tetra (Paracheirodon axelrodi), estão 

entre as 20 principais espécies de peixes ornamentais importadas pelos norte-

americanos (CHAPMAN et al., 2000), sendo estes, largamente produzidos em 

Singapura, país que exporta cerca de US$ 57,2 milhões por ano.  

Apesar de o Brasil ser grande exportador de peixes ornamentais, a 

maioria dos peixes comercializados tem origem na pesca extrativista, na qual 

se embasa a sobrevivência de populações ribeirinhas da Amazônia (CHAO et 

al., 2001) 

A bacia do médio Rio Negro possui grande diversidade de peixes, sendo 

a maior área de pesca de peixes ornamentais do Amazonas, tornando o 

município de Barcelos o principal posto de comercialização, responsável por 

mais de 60% da economia local (SOUSA, 2001). 

Porém apesar da grande importância para a economia local é 

necessária uma estratégia de manejo desse recurso pesqueiro (Itauassu, 

1999). Um dos pontos básicos da manutenção dessa pescaria é o alívio da 

pobreza de famílias que vivem quase que exclusivamente da pesca, isso gera 

um ganho extra, podendo manter as famílias em seu local de origem (Chao, 

2001). 
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3.3 ALIMENTAÇÃO DE PEIXES 

 O estudo da alimentação de peixes é de vital importância não somente 

para o conhecimento das características biológicas das espécies em particular, 

mas também como ferramenta que auxilie na compreensão das interações 

existentes na biota aquática como um todo, em particular nas relações de 

predação e competição (Agostinho et al., 2007), bem como sobre o 

comportamento destas espécies diante de variações nas condições ambientais 

e na disponibilidade do alimento. 

Esses estudos são variados (Yamamoto et al. 2004; Moreira e Zuanon, 

2002; Junk, 1985), visto que muitos peixes migram em busca de alimentos de 

acordo com o regime hidrológico dos rios. Fato é que durante a cheia muitas 

espécies migram para floresta inundada atrás de frutos e sementes (Waldhoff & 

Maia, 2000; Maia, 2001) e insetos oriundos das árvores (Adis, 2000). 

O meio mais prático de se obter informações sobre alimentação de 

peixes é feito de forma indireta, através do tradicional exame dos conteúdos 

gástricos (Windell & Bowen 1978). Alguns autores estudaram o tipo de 

alimentação de peixes através de observações subaquáticas obtendo dados 

enriquecedores, porém esse método nem sempre foi possível ser aplicado com 

facilidade em alguns ambientes, de maneira especial nos de água doce (Uieda 

& Castro, 1999 e Sabino, 1999), caracterizando esse método como direto. 

Contudo, esse método pode ser impreciso em razão das pequenas dimensões 

de muitos predadores e presas, tornando-se necessária a associação desta 

prática com a análise dos conteúdos gástricos. 

Hahn & Delariva 2003, apontaram problemas na padronização de tais 

métodos, o que se reflete no grande número de estratégias para quantificação 

de itens alimentares. Muitos métodos são combinados em índices alimentares 

com o objetivo de destacar quais as presas que mais contribuem para a 

alimentação dos predadores. 

 

3.4 ESTUDO DOS MECANISMOS PARA AVALIAÇÃO DA DIETA 

Os trabalhos de Hynes (1950), Hyslop (1980) e Bowen (1992) estão 

entre as mais citadas revisões sobre métodos utilizados no estudo da 

alimentação de peixes. Esses autores citam problemas na padronização de tais 
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métodos, o que se reflete no grande número de estratégias para quantificação 

de itens alimentares (Hahn & Delariva 2003, recente revisão).  

Muitos desses métodos foram combinados em índices alimentares com 

o objetivo de destacar quais as presas que mais contribuem para a alimentação 

dos predadores (Rosecchi & Nouaze 1987). Nos dias atuais, há pelo menos 

dez diferentes versões disponíveis de índices compostos, apesar da nítida 

tendência em suprimir-se seu uso (Hahn & Delariva 2003). Quando tais índices 

são empregados, os que se destacam são o Índice Alimentar (IAi, Kawakami & 

Vazzoler 1980) nos estudos publicados em periódicos nacionais e o Índice de 

Importância Relativa (IRI, Pinkas et al. 1971), nos internacionais (Hahn & 

Delariva 2003). O IAi, tal como proposto originalmente, é baseado na 

freqüência de ocorrência e no volume de cada item, mas alguns autores o 

utilizaram com modificações, substituindo o volume por peso (Hahn et al. 1997, 

Oliveira et al. 2004) ou o volume por pontos (Fugi et al. 1996, Vitule & Aranha 

2002). No caso do IRI, são combinados os percentuais da freqüência de 

ocorrência, do peso e do número de componentes de cada item. 

 

3.5 PEIXES ASSOCIADOS A TRONCOS CAÍDOS 

Pouco se conhece sobre a dieta alimentar dos peixes que se associam 

aos troncos caídos nos lagos e igarapés, assim como também se sabe sobre 

os aspectos biológicos desses animais nesses troncos e quais espécies 

possuem preferência por esses tipos de hábitat. 

Há estudos relatando que tais troncos servem de abrigo ou habitat para 

algumas espécies de loricarídeos, como Panaque sp. coletado à jusante da 

Cachoeira Grande do Rio Xingu Altamira-PA em troncos e raízes rasas ou em 

profundidade (Py-Daniel, 2008). 
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Estudos relatam também que algumas espécies da ordem Siluriformes 

utilizam fendas de troncos e pausadas como refúgio, visto que apresentam 

hábitos sedentários contribuindo para a grande dificuldade em superar 

correntezas ou cachoeiras (Garcia, C. 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1: Exemplar de Liosomadoras oncinus capturado na coleta. 

Fonte: Oliveira Jr., 2010 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

Os igarapés Daracuá e Zamula localizam-se próximos à comunidade 

Daracuá (0º30’25.79”S 63º12’54.03”O), no município de Barcelos, Amazonas, 

Brasil sob as coordenadas 0º28’30.42”S 63º11’22.23”O e 0º28’25.95”S 

63º12’02.55”O, respectivamente. A flutuação média anual varia em torno de 22 

metros (Figura 1). Normalmente a enchente do rio começa em novembro e 

atinge a cota máxima em junho; a vazante inicia-se em julho quando a água flui 

do igarapé para o rio, sendo outubro o mês mais seco. A comunidade situa-se 

cerca de 60 km em linha reta do município de Barcelos é habitada por cerca de 

7 famílias, onde todas elas além da captura de peixes ornamentais, participam 

do manejo quelônios em parceria com o projeto Pé de Pincha, sendo a irapuca 

e o cabeçudo as principais espécies manejadas.  
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Figura 1: Variação mensal do nível da água do Rio Negro na região de Barcelos, 

ano 2010. Fonte: Serviço Geológico do Brasil. 
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O igarapé do Zamula, ponto de captura das espécies, está localizado a 

margem esquerda do Rio Negro, se estende por cerca de 10 km desde sua 

cabeceira até a desembocadura no arquipélago de Mariuá, Barcelos. 

 

4.2 COLETA DAS AMOSTRAS 

Os peixes foram capturados nos meses de maio a dezembro de 2010. 

Os troncos, cercados com auxilio de uma redinha para evitar eventuais 

tentativas de fuga dos animais (locais rasos), os mesmo foram colocados para 

 

 Figura 2: Região do médio Rio Negro, compreendendo a área da comunidade Daracuá e o ponto de coleta 

dos troncos. Fonte: Google Earth® 
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fora d’água e as fendas e buracos abertos com auxilio de um Terçado (facão). 

Observação subaquática foi realizada com auxílio de um snorkel (equipamento 

de visão aquática) e máquina fotográfica a prova d’água por um período de 10 

minutos em cada ponto de coleta, para que fossem feitos registro das espécies 

nos troncos e, posteriormente, observadas os modos de alimentação, captura 

das presas e alimentos. Os peixes coletados foram fixados em formalina a 10 

% e levados ao laboratório de ictiologia da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) para identificação com o uso de chaves taxonômicas e a ajuda de 

especialistas.   

 

 

 

 

 

Os troncos foram marcados com uma ‘bóia’ para que pudessem ser 

encontrados nos diferentes períodos do ciclo hidrológico, e coletados pequenas 

amostras do mesmo para análise de possíveis componentes que pudessem ser 

usadas como alimento por esses peixes. 

 

Foto 2: Abertura das fendas e buracos no tronco com auxílio de 

Terçado. Fonte: Oliveira Jr., 2010 
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4.3 TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO DA ICTIOFAUNA 

Os animais capturados foram colocados em formalina 10%, e 

encaminhados ao laboratório de ictiologia da Universidade Federal do 

Amazonas, onde passaram por uma triagem, e chave de identificação, para 

determinação das espécies ou no mínimo ao nível de gênero (Géry, 1977; 

Burgess (1989), Isbrücker e Nijssen, 1976), posteriormente, para cada 

exemplar foi obtido o comprimento padrão (Cp) em centímetros (cm), e o peso 

total (Pt) em gramas (g). A partir de uma incisão ventral nos peixes, os 

estômagos foram retirados, etiquetados e fixados em formalina a 10%, e 

alocados no Laboratório de Ictiologia da Universidade Federal do Amazonas. 

 

4.4 ANÁLISE ESTOMACAL E DETERMINAÇÃO DA CATEGORIA 

TRÓFICA 

A determinação do período de atividade alimentar foi efetuada através 

da identificação do grau de repleção estomacal (G.R) dos exemplares por meio 

de uma avaliação visual do grau de enchimento dos estômagos. Os estômagos 

foram abertos em uma placa de Petri e o grau de preenchimento avaliado 

conforme a seguinte escala: 0% = quando o estômago está vazio; 25% = 

quando o volume do estômago apresenta de 0 a 25% de alimento; 50% = 

Foto 3: Marcação dos troncos com “bóias” (garrafas pets 

fechadas, amarradas aos troncos). Fonte: Oliveira Jr., 2010 
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quando apresenta de 25 a 50%; 75% = quando apresenta de 50 a 75% e 100 = 

quando o estômago está totalmente cheio. 

A dieta foi definida através da análise do conteúdo estomacal, sendo os 

itens alimentares identificados com o auxilio de microscópio e estereoscópio, 

ao menor nível taxonômico possível seguindo Quigley (1977), Merritt e 

Cummins (1978). Nestas análises foram utilizados os métodos de freqüência 

de ocorrência (número de vezes que determinado item i ocorre nos estômagos 

com alimentos) Hyslop (1980) e volume relativo (porcentagem que cada item i 

apresenta nos estômagos com alimentos) (Hynes, 1950). Os resultados de 

ambos os métodos foram combinados no índice alimentar (IAi) (Kawakami & 

Vazzoler, 1980), que informa numericamente os itens alimentares mais 

importantes da dieta, através da expressão: 

  

 

 

 

onde:  

IAi: índice alimentar; 

i= 1,2,...n= determinado item alimentar; 

Fi= freqüência de ocorrência (%) de cada item alimentar; 

Vi= Volume relativo (%) de cada item alimentar. 

Os valores do IAi obtidos foram convertidos em percentagens e 

utilizados para determinar a categoria trófica da espécie. Itens que 

apresentaram IAi superior a 50% determinaram a categoria trófica da espécie 

(Ferreira, 1992; Da Silva et al., 2008 (a); Da Silva et al., 2008 (b)). 

Os itens alimentares foram agrupados da seguinte forma: 

 Camarão (CA): Euryrhynchus amazoniensis 

 Detrito (DT): material orgânico particulado, não sendo possível 

distinguir se sua origem é animal ou vegetal, sedimento está inserido neste 

item. 

 Fragmentos de insetos (FI): fragmentos de insetos que não foi 

possível diagnosticar origem e classificação. 

 Fragmentos vegetais (FV): fragmentos de folhas e caules em 

diferentes estágios de decomposição. 









n

i

ViFi

ViFi
IAi

1

)(
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 Insetos aquáticos (IA): Coleoptera (Gyrinidae), Hemiptera. 

 Insetos terrestres (IT): Odonata, Isoptera, Hymenoptera 

(Formicidae e Vespidae), Orthoptera (Acrididae, Gryllidae e Gryllotalpidae), 

Coleoptera (Curculionidae, ichoptera, Coleoptera (Disticidae), Diptera 

(Chiromonidae, orus), Lepidoptera, Hemiptera. 

 Insetos imaturos (II): Larva, pupa e ninfa de Ephemeroptera 

(Polymirtacidae e Baetidae), Trichoptera, Coleoptera (Disticidae), Diptera 

(Chiromonidae Ceratopogonidae e Chaoboridae: gênero Chaobus). 

 Sementes/frutos/flores (SFF): Oryza sp, entre outros. 

 Não identificados (NI): itens alimentares não identificados. 

Para a interpretação dos resultados foi realizada análise de similaridade 

entre as espécies estudadas a partir dos valores da composição percentual do 

IAi, através do método de aglomeração por ligação simples, utilizando o índice 

quantitativo de Bray-Curtis (Valentin, 2000), sendo o resultado exibido em 

forma de dendrograma, com o auxilio do programa past versão 1.78 (Hammer 

et al., 2010). A análise de similaridade alimentar, baseada nos valores 

porcentuais do IAi, separou as espécies pela porcentagem dos itens 

alimentares ingeridos, sendo identificadas as categorias tróficas. 

Espécies classificadas como invertívoras são aquelas cuja dieta é 

constituída por insetos terrestres, aquáticos, fragmentos de insetos e larva de 

insetos; piscívoras possuem dietas baseada em peixes, herbívoros em itens de 

origem vegetal, como algas, fragmentos vegetais, e sementes/flores/frutos; 

detritívoras são aquelas que têm o detrito como principal item da dieta; 

onívoras alimentam-se de itens de origem animal e vegetal. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de maio a dezembro de 2010, seguindo um regime de duas 

coletas mensais, foram capturados 163 espécimes da ordem Siluriformes, 

pertencentes a quatro famílias, oito gêneros e quatro espécies (Tabela 1). Nos 

meses de maio, junho e julho não foram possíveis verificar a presença de 

nenhum animal. Segundo os piabeiros Branco e Francisco, que nos auxiliaram 

nas coletas, isso se deve ao fato do regime de cheia, onde os peixes procuram 

abrigos mais rasos com 1,3m a 1,6m de profundidade. 

O fato de muitos siluriformes associarem-se a troncos caídos em rios e 

igarapés deve-se à presença de serrilhas nas nadadeiras peitoral e dorsal 

propiciando boa fixação nas fendas desses troncos. 

 

Tabela 1 - Frequência absoluta das espécies de Siluriformes capturadas nos troncos do 

igarapé Daracuá, Barcelos/AM. 

 

 

A maioria dos exemplares de siluriformes incluiu-se na espécie 

Liosomadoras oncinus (N=61), seguida da espécie Tatia galáxias (N=48) e das 

espécies Pseudopimelodus bufonis (N=17) e Trachelyopterichthys taeniatus 

(N=17). Acanthodoras cataphractus, Ancistrus dolichopterus, Farlowella sp. e 

Platydoras costatus tiveram apenas 1 exemplar capturado de cada espécie. A 

espécie Liosomadoras oncinus se mostrou predominante nas capturas dos 

meses de agosto e setembro, N=38 e N=12, respectivamente. Nos meses 

Liosomadoras oncinus 61

Tatia galaxias 48

Pseudopimelodus bufonis 17

Trachelyopterichthys taeniatus 17

Liosomadoras sp. 8

Tatia nigra 5

Tatia intermedia 3

Acanthodoras cataphractus 1

Ancistrus dolichopterus 1

Farlowella  sp. 1

Platydoras costatus 1

Total 163

Espécies N
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outubro, novembro e dezembro a espécie de maior predominância nas 

capturas foi a Tatia galáxias com N=17, N=11 e N=12, respectivamente (Figura 

3 e 4). 

 

 

 

Figura 3: Variação mensal da captura das espécies nos meses de agosto, setembro e outubro 

nos igarapés Zamula e Daracuá. 

 

0
5

10
15
20
25
30
35
40

0
2
4
6
8

10
12
14

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18

Agosto 

Setembro 

Outubro 

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 R
e
la

ti
v
a
 (

N
) 

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 R
e
la

ti
v
a
 (

N
) 

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 R
e
la

ti
v
a
 (

N
) 



24 
 

 

 

 

Figura 4: Variação mensal de captura das espécies nos meses de novembro e dezembro nos 

igarapés Zamula e Daracuá. 

As biometrias realizadas apresentaram valores variando de 4 cm a 14,5 

cm para comprimento padrão e de 5,05 g a 71,69 g para peso. Os dados 

médios de biometria encontram-se dispostos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Frequência absoluta das espécies de Siluriformes capturadas nos troncos do 

igarapé Daracuá, Barcelos/AM. 

Espécimes Comp. Padrão (cm) Peso (g) 

Liosomadoras oncinus (N=61) 9,65 ± 1,75  39,314 ± 15,147 

Tatia galáxias (N=48) 6,9 ± 1,16 11,55 ± 8,5 

Pseudopimelodus bufonis (N= 17) 6,0 ± 0,725 8,64 ± 2,66 
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Trachelyopterichthys taeniatus (N= 36) 10,625 ± 2,86 29,04 ± 16,95 

Liosomadoras sp. “preto” (N= 8) 8,6 ± 1,98 24,32 ± 6,5 

Tatia nigra (N= 5) 5,8 ± 0,494 9,96 ± 5,21 

Tatia intermedia (n= 3) 5,2 ± 0,76 8,21 ± 2,34 

 

A análise do conteúdo estomacal de 53 indivíduos indicou uma dieta 

constituída por crustáceos (camarão-da-amazônia, Macrobrachium 

amazonicum), insetos (insetos imaturos, larvas e ninfas, insetos adultos, 

pedaços de coleópteros e pedaços de insetos), frutos/sementes (embaúba, 

Cecropia latiloba; tarumã, Vitex cimosa e catoré, Crateva benthami), peixes 

(resto de peixes, escamas, ossos e peixe inteiro), restos vegetais (pedaços de 

folhas, lôdo, galhos e raízes). Os valores do Índice Alimentar indicam os 

insetos (45%), restos vegetais (25%), peixes (15%), crustáceo (10%) e 

frutos/sementes (5%) como os alimentos de maior importância na dieta dos 

siluriformes analisados. 

A análise de correspondência mostrou que nos meses de agosto e 

setembro ocorreu uma sobreposição de itens alimentares, indicando que nessa 

época a disponibilidade de alimento foi maior (insetos, peixes, crustáceos e 

restos vegetais). Insetos e restos vegetais são os alimentos com maior 

disponibilidade em ambos os meses de captura. Frutos/sementes foi o alimento 

menos verificado na dieta, se fazendo presente apenas no mês de agosto 

(Figura 5). No mês de outubro não foi verificado nenhum alimento nos 30 

exemplares abertos, isso pode ser justificado pelo período de seca do Rio 

Negro, quando a disponibilidade de hábitat e alimento é escassa.  

Seguindo esse contexto, o padrão alimentar dos siluriformes analisados, 

em relação aos descritores (itens alimentares) e aos objetos (agosto, setembro, 

outubro, novembro e dezembro) é sazonal por explorar determinados alimentos 

em diferentes épocas do ano. 

Esses resultados mostram que, apesar de muitas espécies possuírem 

um item preferencial na sua dieta, elas podem ingerir outros itens de origem 

autóctone e alóctone que se encontram disponíveis em determinado ambiente 

ou período do ano, afirmando a alta flexibilidade alimentar e o caráter 

oportunista de algumas delas. 
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Figura 5: Variação mensal do Índice Alimentar (IAi) dos principais itens alimentares 

identificados nos estômagos dos exemplares de siluriformes. 

 

Verificou-se que entre os 163 exemplares de Siluriformes examinados, 

110 peixes (quase 68%) não possuíam alimentos nos estômagos. Nos meses 

de agosto e setembro, a percentagem de estômagos com alimento foi maior, 

fazendo justificativa ao regime de vazante do rio onde ainda se podem verificar 

alguns hábitat e disponibilidade de alimento razoável. As maiores percentagens 
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de estômagos vazios foram verificadas nos meses de outubro (onde todos os 

exemplares estavam com estômagos vazios) e novembro, período do regime 

de seca do rio (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Número (N) e freqüência de ocorrência (%) de estômagos vazios e com alimentos de 

Siluriformes capturados nos igarapés Daracuá e Zamula. 

Meses Vazios Com Alimento Total 

N % N % 

Agosto 22 46,8 25 53,2 47 

Setembro 14 46,7 16 53,3 30 

Outubro 29 100 0 0 29 

Novembro 25 86 6 80,6 31 

Dezembro 20 77 6 77 26 

     

 

As espécies da ordem Siluriformes assumem desde pequeno até grande 

porte, apresentando hábitos sedentários (os quais contribuem para grande 

dificuldade em superar cachoeiras ou corredeiras, que se interpõem às suas 

raras migrações), sendo encontrados em locais rasos, escondendo-se por 

entre plantas, pedras e paus (Britski, 1981). Sua atividade é 

predominantemente crepuscular ou noturna, quando se utilizando de sentidos 

químicos (olfato e gustação), estes saem à procura de alimentos, o que é 

constituído principalmente de insetos (Sterba, 1973). 

O fato de essas espécies serem classificadas como sedentárias pode 

ser justificada pelo grande número de exemplares com estômagos vazios. No 

momento da incisão ventral, pôde-se verificar uma espessa camada de gordura 

envolvendo o trato digestório, até mesmo nos indivíduos com alimento no 

estômago. Em discussões realizadas no laboratório de ictiologia, entendeu-se 

que estes animais alimentam-se em determinada época do ano e permanecem 

dentro dos troncos até digerirem o alimento por completo ou até mesmo 

digerirem seus estoques de gorduras presente no corpo. 

Os auchenipterídeos possuem hábitos alimentares diversificados. 

Algumas formas são especializadas na ingestão de frutos e sementes, 
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enquanto outras se alimentam preferencialmente de insetos e crustáceos 

(Britski et.al.,1988).  

De modo geral, a atividade alimentar foi similar entre as diferentes 

espécies da ordem siluriformes em cada período, exibindo pouca variação em 

relação à quantidade de alimento ingerido. No mês de agosto e setembro as 

espécies Tatia galáxias e Trachelyopterichthys taeniatus apresentaram cerca 

de 50% dos estômagos com alimentos enquanto que, as espécies 

Liosomadoras oncinus e Pseudopimelodus bufonis predominaram estômagos 

vazios. Porém o número de exemplares das espécies T. taeniatus e P. bufonis 

é muito baixo (Tabela 1). No mês de outubro 100% dos exemplares 

apresentaram estômagos vazios (Tabela 3). Para os meses de novembro cerca 

de 40% dos exemplares de T. galáxias apresentaram estômagos com alimento, 

L. oncinus e T. taeniatus possuíam 24% dos exemplares com estômago com 

alimento e P. bufonis em nenhum exemplar continha estômago com alimento. 

Já no mês de dezembro cerca de 50% das espécies T. galáxias, L. oncinus e 

P. bufonis continham estômagos com alimento, a espécie T. taeniatus apenas 

25% dos exemplares continham alimento. 
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7. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

Nº Descrição Ago 

2010 

Set Out Nov Dez Jan 

2011 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 Levantamento Bibliográfico R R R R R R R R R R R R 

02 Obtenção dos peixes    R R        

03 Triagem e identificação     R R R      

04 Retirada do conteúdo 

estomacal 

     R R R R    

05 Análise do conteúdo       R R R R   

06 Análise estatística         R R R  

07 Elaboração do relatório 

Parcial e apresentação 

     R       

08 Elaboração do relatório final           R R R 

09 Preparação da 

Apresentação Final para o 

Congresso (atividade 

obrigatória) 

           R 

 


